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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA SÍFILIS ADQUIRIDA ENTRE ADOLESCENTES DA
REGIÃO NORDESTE: UMA ANÁLISE ETÁRIA ENTRE AS CAPITAIS

JOÃO PEDRO CAVALCANTE DE MEDEIROS

Introdução:  A sífilis adquirida é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) que
afeta diversas faixas etárias no Brasil. Embora seja mais comum entre os 20 e 39 anos, a
incidência entre adolescentes (10-19 anos) é significativa. Objetivo:  Este estudo tem
como objetivo analisar o perfil epidemiológico da sífilis adquirida na Região Nordeste, em
relação  a  sua  prevalência  na  faixa  etária  de  10  a  19  anos  dentre  as  capitais  da
macrorregião  em  questão.  Materiais  e  Métodos:  Estudo  ecológico,  retrospectivo,
quantitativo e descritivo cujos dados foram obtidos a partir de consultas realizadas no
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) por  meio  da plataforma
DATASUS, referentes ao período de 2020 a 2023. Analisou-se a Região Nordeste e suas
capitais em relação à população de 10 a 19 anos. Resultados: A Região Nordeste, com
8019 notificações,  representa aproximadamente 13,9% dos casos de sífilis  adquirida
entre adolescentes no país. Dentro da região, os três principais representantes são: Bahia
(30,2%), Pernambuco (22,1%) e Ceará (15,8%). Numa microanálise; as capitais, juntas,
concentram cerca  de  36,4% das  notificações,  com a  seguinte  distribuição:  Salvador
(10,75%); Fortaleza (6,83%); Recife (5,37%); Natal (4,82%); Aracaju (2,14%); João Pessoa
(2,22%); São Luís (2,07%); Maceió (1,17%) e Teresina (1%). Conclusão: Embora a maior
prevalência da sífilis adquirida esteja na faixa etária de 20 a 39 anos, há uma incidência
relevante entre os adolescentes (10-19 anos). Fatores como as alterações nas dinâmicas
sociais que implicam no início precoce da vida sexual e na multiplicidade de parceiros; a
insuficiente adesão ao uso de preservativo; a necessidade de melhoria no acesso ao
sistema de saúde e de campanhas de conscientização direcionadas a esse público podem
explicar essa incidência.

Palavras-chave: SÍFILIS; SÍFILIS ADQUIRIDA; IST; ADOLESCENTES; NORDESTE


